ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL CECÍLIA MORAES DE VASCONCELOS

JARDIM ELISA MARIA – SÃO PAULO

Disciplinas:Língua Português, História e Geografia

AÇÃO: Encontro Escola Comunidade em Busca da Cidadania

Descrição do projeto e da ação:  Desde o início do projeto, professores e coordenadores envolvidos tinham claro que o que estava em questão, mais do que a idéia de mobilidade e os problemas que ela acarreta, era a possibilidade de alunos e alunas tomarem para si a responsabilidade de participar na vida da comunidade, tomando decisões e implementando ações que julgassem relevantes.

Certos de que a região em que moravam tinha muitos problemas, a maior parte dos quais não teriam qualquer possibilidade de resolver sozinhos, alunos e alunas fizeram, com seus professores e professoras, um levantamento desses problemas e depois checaram suas hipóteses numa entrevista com membros da comunidade. Muitas questões apareceram nesse levantamento inicial e foram ratificadas pela comunidade: a violência e todos os fatores que interferem em seu funcionamento;  o
 tratamento do lixo e outros dejetos próprios da ocupação humana nos grandes centros urbanos, especialmente nas áreas de ocupação irregular, como as favelas;  o atendimento público precário em educação e saúde;  o desemprego;  a carência de espaços públicos para as crianças e jovens;  e as poucas alternativas de lazer e acesso à produção cultural geral.

Diante da enormidade da tarefa, alunos e alunas
, acompanhados de perto por professores e professoras, decidiram iniciar o trabalho por ações que envolvessem mais diretamente a própria escola e a comunidade escolar restrita, isto é
, alunos, professores e outros funcionários que freqüentavam a escola diariamente. Assim, com a professora de Ciências, fizeram uma pesquisa na escola e em seus arredores para verificar que formas de poluição estavam presentes naquela região, e que tipo de ações individuais e coletivas poderiam interferir nesse problema. 

Fizeram uma campanha educativa entre os alunos e professores, para que a quantidade de lixo nas salas de aula fosse reduzida.

O foco da pesquisa, das discussões e das ações implementadas sempre foi a qualidade de vida desejada por todos, em contraste com o efeito real que causava o acúmulo de lixo nas salas de aula e nos arredores da escola.

Foi uma pequena ação estratégica, de baixo alcance, mas que mostrou aos alunos que qualquer ação, por menor que seja seu alcance, faz efeito realmente na qualidade de vida real, aproximando-os ou não da que eles desejam.

Mais uma ação estratégica foi realizada pelo grupo de trabalho e, dessa vez, o efeito foi conseguir a adesão de outros alunos e alunas que não estavam diretamente ligados ao projeto. Na Semana Nacional de Educação no Trânsito, alunos e alunas fizeram uma campanha pela paz no trânsito. Começaram com uma pesquisa sobre as regras de convivência pacífica no trânsito e as leis que normatizam essa convivência. Fizeram um levantamento das placas de trânsito existentes e seus significados, reconhecendo aí uma linguagem iconográfica importante. A partir desse reconhecimento, tomaram as ruas de sua região, abordando motoristas e pedestres, e falaram sobre o que haviam aprendido, enfatizando, uma vez mais, a importância da assunção de responsabilidades individuais para a obtenção das melhorias desejadas na qualidade de vida de todos.

Dessa vez o efeito da ação levou os alunos a perceber seu poder de inserção na comunidade e notar de que forma suas iniciativas poderiam tocar e agregar outras pessoas, convidando-as à participação cooperativa.

Sua intervenção foi bem recebida e valorizada, não só pelas pessoas da escola onde estudavam, mas por outros membros da comunidade, cujo contato com o projeto resumia-se, basicamente, no relato feito pelos jovens;  agora, suas ações foram presenciadas por todos.

Foi a partir dessa percepção que alunos e alunas planejaram e implementaram, com a orientação dos professores e professoras, a ação que fez o diferencial do projeto aparecer: organizaram um dia de debates, palestras e formação de professores na escola. 

Nesse dia, as aulas foram suspensas.  Cada sala de aula, pátio e espaço escolar foi tomado por alunos, professores e membros da comunidade, para um dia de atividades culturais, transformando a escola num pólo cultural da região.

Foram convidados vários participantes da rede de colaboradores para a realização de palestras, mesas-redondas e debates sobre temas escolhidos pelos alunos, com base nas pesquisas já realizadas. Adolescência, sexualidade, coleta seletiva, políticas públicas e outras formas de participação, orçamento participativo, identidade cultural e adolescência e, paralelamente, uma oficina de formação para professores alfabetizadores. Além de tudo isso, alunos e alunas tiveram um espaço legítimo para apresentar sua produção cultural, com apresentações de dança e de grupos de rap da região.


Assim, a convicção inicial de alunos e professores mostrou-se legítima e fundou a ação mais importante de todo o projeto, na qual membros da comunidade escolar e da região em que a escola está foram convidados a conhecer mais sobre os problemas que os afligem e as variáveis que os determinam e, a partir daí, assumir compromissos e responsabilidades individuais que possam interferir nessas questões, aproximando-os da qualidade de vida desejada por todos.


Muitas parcerias foram estabelecidas para a realização dessa atividade.  A participação dos educadores do Núcleo de Ação Educativa, ao qual a escola está vinculada, foi determinante para o reconhecimento social da legitimidade das ações levadas a cabo por alunos, alunas e professores. Assim, o material produzido pelos alunos foi exposto no NAE, cujos representantes estiveram presentes no evento realizado na escola e participaram dos debates e das oficinas.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Aproximar-se da comunidade e tecer redes nas quais alunos, pais, professores e outros membros da comunidade possam circular, bem como as informações que cada um possui ou pode produzir, é um dos principais objetivos do projeto. 

É essa proximidade e cooperação que assegura, em muitos casos, a implementação de ações planejadas e, certamente, esse é o principal fator para que se tracem estratégias de manutenção e ampliação das ações já implementadas.

É preciso lembrar que os alunos, responsáveis diretos pelo planejamento e implementação de ações, enfrentam, muitas vezes, impeditivos e complicadores relativos à idade, à falta de experiência ou ao lugar social que sempre ocuparam.

A parceria com a comunidade pode levar à superação desses complicadores, além de imprimir permanência aos planos e ações traçados pelos alunos, uma vez que mesmo que os jovens deixem a escola e, por isso, percam a condição de alunos, é muito provável que continuem sendo membros da mesma comunidade.

Finalmente, as ações implementadas durante o projeto só têm sentido se os benefícios obtidos abrangerem um grupo maior do que aquele responsável por sua implementação. A atuação social democrática tem como princípio fundamental a idéia de bem-estar coletivo. Ou seja, cada ação pode prever benefícios para os alunos diretamente envolvidos, mas deve necessariamente levar em conta outros cidadãos, para que ela se configure como uma contribuição social desses alunos.  Dessa forma, será criada a marca cooperativa desejada, pela assunção de responsabilidades individuais, mas relativas aos objetivos e desejos coletivos, democraticamente estabelecidos.

� - Como são vários itens, recomendo separa-los com ponto-e-vírgula, pois há frases compridas separadas por vírgula, e o entendimento seria prejudicado.


� - A NGB exige que o masculino venha em primeiro lugar.


� - A expressão “isto é” é imutável.  





